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OS CRIMESÚE LISBOA

 

Os ultimos crimes praticados

em Lisboa sào mais um elo ii'es-

sn cadeia d'infumias de que a Sil'

-Ciedade portugueza tem a unica

responsabilidade, responsabilida-

dre hediondo, responsabiliiaie

alrot. Debuide temos n'este po-

, _bre sumannrio de província cha-

l

l

l

;nado a attonção dos homens

publicos, a attcncão dos publi-

('istus, dos escriptorus, dos de-

mocratas para o estado crucinn-

te de degradação e abandono a

que u decantada lei. que se in-

roca por ahi em tudo e por tu-

do, arremessou milhões dedos-

graçadus. Nenhum nos quiz ou-

vir. porque aos deumcratas, prin-

cipalmente, apraz mais do que n

ninguem, como se ve peles fa-

ctos de todos os dias, o estado

crapuloso em que chafurda a so-

ciedade portugueza. Só agora, que

os crimes se repetem d'uma ma-

_neira que horrorisa pelo extraor-

dinario das circumstmwias e do

numero, é que se ergue alguma

voz de protecção e rehabilitaoào

para a mulher. E ainda bem que

senrg c; mais vale tarde do que

nunca.

Porque deparamos por ahi u

cada passo com creunças expos-

tas nos becos, nas ruas, nus os-

-cudasí7 Porque é que o infantici-

dio e vulgarissimo ?Porque amu-

lhor só encontro maldioões, aban-

dono, vergonhas c irrisào onde

deveria encontrar amparo e jus-

tiça. A mulher abandona o filho,

porque não quermorrer com elle

de fome e de miseria; a mulher

procura o aborto, a mulher tru-

-uida o fructo innocente das suas

loucuras, porque quer fugir à igno-

miuia e ao desprezo com que a

cobre a mesma sociedade que fez

d'olla o bode expiatorio dos seus

vícios. E' criminosa? Sera. Mas

onde está aqui o maior crime:-

està no ladrão leurme da sua

honra, está na sociedade que o
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Este notave] inetincto foi primeira-

mente descoberto nn Foi-mico (polyer-

gues) rui/'escorre por Pedro Huber, obser-

vador ainda talvez mais hubil que seu

illustre pao. Estas formigas dependem

tão absolutamente das suas escravas,

que, sem o auxilio d'ollus, a especie ex-

tmguir-se-hia certamente no espaço de

um só annn. 02 machos e a¡ famous l'n- l

cundas um: trabalham; m oparurios ou _

fem-'sas eatereis. muito ouurgicas e mui- I

to corajosa? quando se trata de captu-

rnr escravas, não fazem nenhum outroldc M. F. Smith, do British Minuano, ;1o c-Hirut,

servico. São incapazes de construir seus

ninhos ou de nutrir as suas larvas.Qnan-

do é, preciso abandonar o velho ninh0›

por inutil ou insummonte, são as escra-

vas que decidem du emigração; trans-

.portum mesmo en

suas senhoras.
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glorifica e eleva. ou está na tris- ;traçadas que procuraram, para

 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS ASSIGSATUBAS DEVE.“ SER PAGAS ADIANTADAS l

te que sacrifica um cute á virtu-

de, ao nome, á. felici lado do seu

pao, de sua mãe, d'nrnas poucas

de pessoas? Quem matou o po-

abortur. a infnmissima porteira.

~era uma pobre rrenncn que fora

seduziiu pelo medico 'le sua fu-

milia. Palin o conselho do se-

 

bresmho ao uam-er, foi a mulherl «luvtor, quunio se viu na gravi-

que pretendo esoonlor n'nn ;n'sz luz. E (jll'll foi :i resp istu que ob-

dissnna vergunhu segnn io o mn- Lew“? Que ;voam-asse (mm d'essavs

tre as mandíbula: as ,

venrionnlismo social, ou foi

;num (pu: a s.

lu). '7 Ei :JU 'l 2-*

mas ;iw '

um qi:: i'a:p_2¡i.Í.t nu nitrl cons-

CanPlil.

Não, por omqunnto a infanti-

cidu não (a uma criminosa; hn- ln

sà-lo quando o l 'i u prole-u P ›.'

emquzmto e ape'nns mm. ;last-s;-

pcernlu :lu justiça. A mulher nn

estado social qm no. gore. 'ni é

um pariu. e ::e os pul'uis team -li-

1“- v i. .
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reito a viver, como é in ontestu-

vel. a vida que sohrelevu o e

que 'ale na lucta cega o terrivel

pela existencia. A mãe assasina o

iiiho para viver.

Jornalistas pingos o ignm'un-

tes, publicistus reles, estah-'ins

ponhos c corruptos. snspenlei p ›r

um minuto a cururu-«min de mul-

diçóes que despejar-s sobre o cn-

beça d'cssa infeliz, que expoz o

filho ao canto d'uma rua, ou que '

lhe torce o pescoço como qumn

torre o pescoço a uniu gallinha.

Snspondei, para não ouvirdcs os

;gritos de revolta e de indignação

que sabem d'aquelle peito femi-

nino. Ella accusa em ultns \'0ch

o protogonista da trugedia. Quem

é elle? Ide procura-lo. quo vos

falta. Trazei-o, e terois a pouco

trecho resolvido osso intrincudo

problema, que se vos affignra tào

grave e tão difl'iril.

Fala-se no restabelecimento

da roda. Para qué ? A roda pu-

ra que seja mais facil o repu-

dio da creança, esse novo pn-

riu sem familia e sem patria! Não

é o restabelecimento da rodo que

nos queremos; é a indagação du

paternidade que nos é. precisa.

Porque hu de sercrimiuosaa mãe

que abandona o filho e não o ha

(le ser o pao que abandona as

duas “2

Agora, em Lisboa. deu-se um

facto característico. Uma das des-

 

das dos alimentos da sua predilocção,

alem do larvas e de nymphas qnt: as ei-

tinnilussom ao trabalho. Pois ficaram in-

autivas e não podendo nutrir-se a si

proprias, morreu dc fome o maior nu-

mcrn. Huber introduziu então no mein w*

d'ellas uma SÓ escravo /Furmicu furou),

que poz logo mão»- á ohra. Snlvuu as so-

breviventes dando-lhes de coznur, cons-

truiu algumas nulla“, cuidou da; larva;

e poz tudo em ordem. .lá viram como.

mais extraordluariu que estos

bem observados e provudos'? Se :I: o co-

nheucssemos nenhuma outra :maine l-:

formiga dotada d'instmoto; .contruir »'-

tas, serie inutil usp-:uulur sono ;i ori-

gem e o :ieri'eiçonmmto d'u :i índio-:to

tão iiiai'u\'illn›;~_-.

Pedro list-cr foi ::indu o pr mr": '

observar que. -.i o z (.ulíl':: cm l r

'miau meu:: .u. procura www-i '-r= :"i-

vn.. Li.: v- _ -,..í. ;e .1....-I tro Im;

partos inercdnnm :s :1.1 Ingliitosru, foi

objecto de estudos especiztos por parte
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qual eu devo numerosas ¡IIÍIh'th'jÕB*

sobre este asnnnptogu alzznn; ouros'

Cheio do confianca nn; aifn'mnroc; de

Huber e do sr. Smith. não me de input¡

cointuda u eatndnr esta -pnzuàn :anão

com disposições sw--pliuue h un juátifi-

v- 'Io-I

. , .

!tnhtõw

factos ›

to impotentes, Huber prendeu trinta sem rounds-le d'um lnstinuto tão uxlraurdi-

escravas, mas abundantemente provi- nuno Entrurcêmn Ligiunus particulari-

Estas são com letamen- l ondas, nis. ne se trulnvu .to vori ..zur a 'l

«mil/teres que dcsarranjam isso!

_ nun-timosz_ quem (e aqui o in-

írrnu? E" css:: rnpurign que pro-

z-nN n'n crime para esConzlor

:u pmprin dr'shonru e a deshon-

ra da familia. ou é o misornvnl

que depuis de ter :ibusndo da

_sua missao sagrado, missão ci-

¡ v lãsulorn e do paz. pu 'u ludibrun'

l uma (relança. lhe diz que rá.

l pro urzn' (pwm mate" o seu pro-

p 'io filho“? U infume é clle, não é

elln. E identico é a causa dos

outros abortos quusi todos.

l Portanto hn. um unico recurso

puru cvitnr n muiinirioão diestes

crimes, o nugmento du misoriu e

o recrutamento llil prostituição:--

é n iu'iugnção du paternidade, o

castigo do se lllt'lí'll'. sem ossn lei

tuo justa. mio só continuaremos

n prusanuozir u mesmo (li-.grada-

cao a. os muáá'l'lHS'I'l'llnBS, romo a

praticar a mais rcvoltnnte ;ins ini-

(piiilut'lcs.

w:-z-werra-4”

REIVINUlBlEÚES [liliilllllllllBlS
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O livro :lo s.. .hr-íntho Nn-

ncs é :apenas n mlk-.quo. ou a

ropsoslurçuo como n11:- proprio,

diz. dos artigos publicados pelo

.'nn'tor em varios jornnos. Portan-

to é dc. vêr que nao te'n nenhum

rulor d"occasião e o mesmo nutu-

rnl que o seu valor doutrinurio e

politico soja diminntoou insigni-

ficante por varios motivos. Pri-

mvirnmente, porque o artigo de

ljornul ú quasi sempre filho da

impressão do dia ou da somnna e

se tem grandissimo vnlur [Nesse

momento, quando éi'nito porjor-

nalistns talentosos. diminue-o

(tmn o (incorrer do tempo. Não

só ns cirrumstnnrins variam. não

só os factos esquecem, como não

   

dades sobre as observações que pude

fazer a tal rcçpoito. -

Ahri quatorze foriníguciros de For-

mécc sanguínea. no: quilo: achu¡ sempre

alguna: morava: pertencontos á espe-

ciu anuéc: fun: t. O; lnucho: n. a¡ f.:-

meus fuuund'i: Il“oztu nllinm «muco não

1 se encontram scwão no: seus proprio;

l

I

formigueiro¡ e nunca nos das Frrrlntca'

SlillJlttlle-,L AF¡ @QUI'HVu'lã são 118511713 C m0-

tade mui-4 penpni '.'li «pie :t: :11:14 sonho-

ru:_ que são vt-v-m -!h.l:; o conlrudi é,

“mz, nu_ to i'risnn' v. Q ltílrlu :e llli'ç d-z-

s l ' ›. ;,l 5'! .'i I "to o nznno, ;H lisura-

a “o .l nr ¡our-.u nerd.: e te:te:nu-

. nh .n. --un ua sm: ;›-i›horu:, llrun vma

' :uzilujo "m defender o nid-ulxllu; se o

.l 2:- l jo '2 vllllli) :.rrundcc a: lui-vu; o

.u .j l;1..l¡ ficam expostas, n; ucra-

\'_; .pull-..ii encregí-;uimuito a.: :1m: ::n-

ntwo'v '1 rrenan: lu e :i pri-1.x: em se-

gura 'gn', o poa¡ evidente quo :ts l'nrini-

;nu aim-;mts :e ;o ¡to.n coinpluluhcito

um suo. casa. Din'uiito tro; :irmos suo-

cni junho e julho, observei,

hnri: ÉnloÍrziz_ :nu-to: formirzueiros nos

honda-lo: de Suri-cy o d.; Sus-"cx. e nun-

.:u v1 entrar ou -mhir uma :ó formiga es-

cruvn. Como, lt'rh'ãil epouhn, n: esora-

r vn: não são muito numerotas, pensava.

1.' ;s

 

' eu 'pie não sucooduria o mesmo quando

ellos são mais abundantrh'; mar. o sr.

Smith, que observou estos formigueiros

.~ cm differentos humanos mess-3 de maio,

PRÉÇÕ

NA SECÇÃO nos ANNUNClOS-CAI)A LINHA 15 us.

   

 

nas 'Pirammnçõlis

No couro no JONNAlr-CADA LINHA 20 us

NUMERO AVULSO 20 us., ou 100 as. no Bmzm

nano, '7

 

é raro que o estudo e a reflexão

tornem depois mau ou inconve-

niento o que antes fora admittido

como bom e acceite como cor-

rente ou regular. Sendo a evolu-

ção dos espiritos constantee per-

manente. os que leiem e os que

escrevem vão corrigindo, ou ang-

mentando, ou aperfeiçoando as

doutrinas passadas-i. Isto por um

k Iaiio. Por outro lurio é Certo que

nunca obe tem0 articulista à

som'ua tl'esiudo sereno c julga-

mento imparciul quo se requeriin

opiniões, ou litterarius, ou scien-

tificas ou politico-sociacs.

0m são estes os inconvenien-

tes do livro do sr. Jacintho i\'u-

nes. que lhe tiram, senão tonto o

valor, pelo mcnoso cunho de iIn-

portuncia de que um livro necos~,

situ. U artigo do jornal desempe-

nha sem duvida um altíssimo pa-

pel na oirilisnção e no progresso

do huumnidurlo; é inconstestaviil-

monte a mais poderosa e a mnis

forte das alarancus no progredir¡

qv propaga pelo livro as suas

l

l d'um povo. O jornalista. quando

é jornulistn, é o mriior e mais bri-

lhante missionário da democra-

cia. du liberdade, da clvilisação,

mas a sua obraéa obra d'um dio',

nasce de munhà e morro á nouto,

para I'esnrgir m tis pura e perfeita'

no dia Seguinte e assim success¡-

vnmenlc. Recdita-la e perde-lu; é r

tirar-lhe o caracter especial da

sun bdleza pzassngmiro e cpheme-

l'a. 0 jornalista é por assim dizer

o constructor ligeiro que ergue

nus estradas da vida casas sim-

plus de madeira para o mundo so

obrigar; ergue-us hoje aqui para

as ir amanhã erguer alem. (Lha-

mn-se o mui.: hubil o que as luz

mais elognntes e mais repito. U

escriptor é o urrhitocto que or-

guu palacios na cidade. O que nào

obedecer aos precoitos rigorosos

da arte e da soioncia é. o que o

critico condcmna. Acolá tudo se

desviilpa; aqui nada se perdôo. 0

que se dirá então de quem qui-

zer, como o sr. Jacintho Nunes,

collocar a simples ousa de madei-

ra ao lado do palacio de pezada

cantaria É'

Porem, ha uma outra cousa

  

junho e agosto, nos condados do Surrey

e de Hampshire, affirma-mu que, me;-

mo em agosto, quando o numero das

escravas é muito considerava!, nunca

viu entrar ou subir uma só do ninho.

| Considero-as portanto como esizravas ri-

;gorosamente domestic-us. Por outro lu-

: do, veem-se as Senhoras transportar

constantinnentu para o formigueiro ma-

l termos do construcçio, o provisões do

Í todu u especie. Todavia no mez de jn-

' lho de '18:50, descobri uma commuuida-

ldu com nn¡ numrro :lemsudo d'escra

' voa, o notei que algumas (luixavam o

ninho em companhia das suas Senhora:

pura se dirigirem com elias para um

grande pinheiro escosScz, a 25 'metros

de distuncia pouco mais ou menos, que

, sulnum todos. urm'uratlmmlt1: em procu-

1 ra tr.: lagosta; mid:: ins. sumindo Hu-

l bcr, ;pm tive num ocasiões do

Í na nha :Pl/'1" nu Sttliíal, as escrava; tro-

; hulham hulnituullnentc com as senhoras

l na construcçño do formigueiro c s“io el-

    
.43.;

la; que abrem as portas de manhã cas

fecham à nonte: affirina que a sua prin-

oipul funcção é promirur lagartas. Esta.

difference entro os huiiitus ordinarios

da¡ sonhcras e das escravas nos dois

puizos, provém provavelmente (lc que

!na Sula-"i as' escravas são capturadas

om maior numero do que na Inglaterra.

REDACÇÃO E AbMiNisrnAÇÃO-«nim DA ALFANDlztiA xu-

 

   

  

quo nos predispõe logonrl's Dim.:

palavras contra o livro do sr. J::-

cintho Nunes. O illustre publicis-

tadiz-nos que foi no intuito de.

chamar a attençào do partido pa-

ru o programma de que necessita-

mos, que so'resolvcu a colligir um

livro os seus artigos. Não secom-

prchende bem. Para chamar as

attonçõus dos republicanos pru-a

acto de tu'. magniiu-in, não pre-

cisava de tanto trab llllu ~: tl~!3_l)'.~

zu. Conseguir¡ muito rnriisem mui-

to menos. com um ou dois :u'ti-

j gos precisos o cirúrgicos sobre tal

assuinpto no orgão do seu collcgu

limu.por exemplo, Frodo/.iu a sen-

saçáo qu:: não produz com o .seu

livro e “ruiva-se dos inconvenien-

_ tus que este tem. S', o sr. Jacin-

tho Nunes nos qmr dizer que o

l fim 'lu .mu ¡J-:iillu'aÇãU é fornecer'

¡ nos artigos. que contem, elemen-

tos para u elaboração do program-

mzi geral do partido republicano

jpoi'tugiwz, respondor-lhe-hemos

francamente que suo ele-,mentiu

l tao deficientes que mais compro-

 

_ mettem do que favorecem ns suar.

I intenções. Du.: facto, o sr. Jacin-

tho Nunes limita-.ce qnusi .exclu-

sivamente a tratar a questão po-

litico-administratívu, a mais sua-

ve e a mais facil. O que nos diz

das moincntosas questoes dzt

j actualidade, a questão religiosa o',

u questao social (l Natln. absoluto

mento nndu. Sobre a questão re-

ligiosa rtproduz os mesmos arti-

gos que tanto esniiuÇámOs e cri-

- ticámos n'esto sitio vou paramais

d'un¡ anno, artigos favorureís à.

| reacção mino se sabe. l", nunpiau-

j to n'outrus partes nos diz clara-

! mento o que qunr, o rpm deseja,

ahi, atacando os scpublicauos que

i não pertencem :i sun escola phi-

losophica, nem ousa pronunciar-

se abcrtrmiente pela reparação da

Piá-Traje do Estudo. lis-tamos certos

do que é partidario de tal refor-

| ma, mesmo porque já o declarou

a este jornal. Mas c de notar nos

artigos do seu folheto a reserva¡

que guarda a tal respeito omquzm-

to é. tão explicito u'outros assum-

ptos. Seria melhor que se desen-

volvesse nos trabalhos a execu-

tar sobre esse ponto e que nos

  

d'um ninho para o outro; cru um espu-

ctaculo intorossuntissimo vcr o cuidado

com que as formigas senhoras condu-

ziam as suas esa-uva: luas nian-lihulus,

em lugar de sc fazerem conduzir por

elias como no caso da Fui-miau ruín-

cnns Em outro dia, a presença no ¡us-:-

mo logar d'umas vintu formigas «seru-

vagistus que não andavam evidcutcnlel¡ -

tr: à busca d'ulimentos, attmhiu-me as

uttunqüm. Approximaram-sc d'umu co-

loniu indapundonte da espacio que for-

nccc'u as escrava-z. Formicn fusca, e im-

ra.n rigorosamente ropcllidas por esta;

ultimaa. que so agarravum algumas rc-

zcs à.: tro-x c quatro ;is pattui «tou :1+

saltantes. As Fin-mico sungumcu muti-

vam sem picilullo os' seus pequenos :nl-

vei-:arms e levavam-lho; os calm-cru;

para o ninho, situado a trinta metro: .l w

' distancia; :nas não primermn apontem““-

:e .io nymphas para as faz :r adorava-4.

Dosentcrroi cntào, n'utn outro formi-

gliciro, algumas nymplm: .iu riu-,mz

fuwu, que collonjuei no 'solo junto .'L') ll;-

cnl do eomhuto; foram louo ::gr-rodas o

arrebatadus pulos assaltantes, que. inn'.-

l uinurum pi'uvavulint'utu t«:|' ninnnçudu ;l

[victoria n'um ultimo combate.

(Costuma.)

Tive um dia a. felicidade d'assistir
CHAMH “All“lh'.

3 uma cmi '21.1230 da Fortiiic.: sanguqu l
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como desejaria que se cano? E' vediocese(

procedtssc no poder com os pri-

vilegio-s religiosos de que trata

no seu artigo Imprudencias. Na

questão social, a gravissima ques-

0 POVO DE AVEIRO

  

..-l.vamos que, sendo v. cx.“ trunfo, l limao-tamento p-›r isso. po "ui.

não lhe perdoariam. mas i'ulnl'- desgraça nun lia parti lu qu 4 nao

se-hiam. Isso porque só nos lem- seja puro c no podur nao ou p..›'- ,

bravamozz dos rollegas de Lisboa. ã tido que não s -_¡ z podre. Pelo quo *

 

.-.._._.. _1...r__ . _ ~»'-~ .. ...0..- _._..___._
" r_ __“ . 7 1. _ . , ,o ._3.,,._.crdade que 210019305?"th tlsmo em quapura :duo vemos '2 mundo. sun, um paitiglo que a- nho que se INJIIIÍtUJ tt. dl .1

mimo pr-'›1)'›sii;.õos d'estas, um muito interior á. do dispor-::ado

p rti l › qn ›. l“.t't-!Í'r'l dizer ao paiz em quanti lado, porá: 'i na

o !Ill › do -r. para on l:: rap, e d'on- dade deve scr molho-s pow-.pic a

de \'u'u. uno ú pirtiio. é bando. uva amadora mais Cum o calor

tão social que está erguendo uma

revolta em todo o mundo, não

diz cousa nenhuma, sem esque-

cermos a meia duzia de palavras

;.-zm um com que roçou por ella na

..I A

dos da facção José Elias, dos do

Seculo e quejandos; nos do Por-

to não pensavamosJE então, se

previamos os roma-pás dos Des-

moulins, não podíamos prever a

-_¡ .',zi-a proferiu em Si- declaração franca e cathegorica

. v_ 1- «fc/;nd ..i-ones do_ que do jornal do sr. Alves da Veiga.

mula. Nom uma palavra sobre › , A Discussão está no seu direi-
garontms do np:*i';:i't:.:tn. sobre .-2 q tu d'vntonder que o programma

jll'tllPLÉÇÀCI nuli:-pwusu'.'elámullu r l do partido não é necessario para

o. ft u'oança! Um mutismo que 5' nada. Não lho que 'autos und por

antigo. lol sobre as reformas in-iisso. como num-a quisemos ma:

dustriaes, agruplas e penitciutiav1 n quem cxpoe o .qu-a sento som

rias“? So aqui ou aCola diz algo-1rotiizoncias ::em rod-aids. (.iraaçzo-

mn ::ousa a tai respeito, é tão ra os outros (a uno estilo taniixun

pouco o tao vago que equivale a I no seu pl:?:litissí:n~›direito do p :n-

nao dizer .cousa nenhuma. ::gar de outra maneira, ao par c

Einlim, o livro do sr. Jtlcttlth"-;p:1%'(_› que se admiram de certos

Nunes, alem cl:: não ter valor (lr argumentos.

ocrasifio, tem um valor doutriua- Porque é que a falta do pro-

rio e st'ientilico bastante reduzi- gramma nao i1: uma graus latim-za
do, alem de ser insnil'iciente ao no partido republicano“? «lim pri-
nltimopoutorolnohased'um pro- ¡noiro logar, diz a Wanessa). por

grammu geral para o partido ru» quo l'nllndc progrannna na» quer

'publicam portuguez. Alem d'isso (lim-sr (um do iotuitos. de ideal e
no total dos seus artigos ha com de aspirações ordinárias; e em se-

x*',".'¡”¡n'~

Lui 1¡

,.

;v
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tradirrcoes ¡montes-.tas o muito gundo logar porque o apoio da
.-machronismoe doutrina erronezi. noção so pode faltar às collect#

que provarcmos e (lesenvolveru- vidadcs politicas para as ouaos a
mos em outra occasião se for moralidade soja uma mentira. o

preciso. Entretanto manda ajus- patriotismo um logro, o a hones-

tiça que se diga que, a par, ha lidade politica uma industria»

muito principio aproveitavel o Pois domos do barato que Fuja
muitas ideias justas. Estamos assim; mas sendo assim os argu~
mesmo convenculos de que o sr. mentos da Discuss/io poccam logo
.laciutho Nunes com estudo e tra- pela base. Son. falta de programma
balho teria feito sob outra for-,nào quer dizer falta do intuitos,
ma, mas em egual sentido, um de ideal. de aspirações definidas.

livro bom, sem necessuiade denào tendo o partido programina
'respigar artigos velhos. E' certo e entendendo a Discussw (11160
«pio do fundo d'estes resaltazn programma nãoé indispensavel,
as suas boas intenções, o seu é porque a Discuss-;io sabe quaes
desejo de acertar e de servir o são as aspirações definidas. o
'partido republicano portuguez. ideia¡ e os intuitcs do partido re-

publicano portuguez, Quaos são,

perguntamos nós agora? Declara-

mos francamente que não os co-

nhecemos, apezar dc sermos 11m

orgão da opinião republicana e

 

.Lê-so. no nosso r'ollega a Pro-

vincia do .-llgarue:

«i A OS «liEPUBLICANOS»

- Um artigo qualquer publicado

no n." 2'¡ do nosso semanario, cx-

citnu a cólera dc alguns nOSsOs

cormligirmarios que se nos diri~

gem. fazm'ielo supposições rl'um

absurdo insc'lisrulpzmrl. Alguns lo-

":;m até o seu [rolar/tal proccd

mento a mamada' a assignatura

e a iusinuar no animo d'outros

para precederam de egual modo.

Uma uu'lvertencia hoje, visto

que. nom tempo, nem espaço te-

mos para mais. A Provincia do

Algarve pretende ser orgão d

opiniao republicana e em suas

columnas podem ter cabia'a arti-

gos de todos os grupos em que

so divide o mesmo partido; tem

porém um so' responsavel a nossa

obscura individualidade; um só

director politico, o sr. dr. João

Bentes Castel Branco. No proxi-

mo rnn'nero seremos mais expli-

oitos.

4-4l0~-8t3.

Roque Fériam

Ora veja-se se ha tratantes

sem licença dos republicanosd'es-

ta ordem. Que bons partidarios

da liberdade, da egualdade e da

fraternidade l Escoria maldita.

Pois. collega do Algarve, se re-

cuar deante (Pelles olhe que o

regam no chão. Se lhes der a

valer, deixa-os mansos que nem

uns cordeirinlios. Ponha os olhos

um nós.

Esta claro que o chefe de to-

da aquella troupe é o sr. Muga-

lhàes Lima. llào de se conven-

cer todos com o tempo da boa

pessoa que alli está.

*vb-WM#-

THEOBIAS Bananeiras

Nao lhe diziamos nós, sr. .la-

clntho Nunes, que os coilegas lhe

não perdoariam a sua sympathi-

ca reclamação d'um programma

definido para o partido republi-

l"Iguem conhece as aspirações do

,M

m

de militarmos ha muito tempo

¡nas fileiras doinocraliuis. Conhe-

cemos, sun. as nossas aspira-

ções, o nosso iduiul e os nosSos

intuitos, mas tanto os conhece-

mos. como sabemos que são in-

teiramente difl'ereutas dos do SL:-

cnto, por exemplo. Tolo o mun-

do conhece as aspirações do sr.

Theophilo Braga e todo o mundo

sabe que sào dill'oruntas das :iS-

piraçõos do sr. Elias Garriu. Nin-

MügZEllllãi'S Lima, porque o sr.

agalliaes Lima não tem nenhu-

ns. E quem nos garante que as

aspirações do sr. Alves da Veiga

sejam as aspirações do sr. Emy-

gdio do Oliveira? Logo, se n'um

a l partido se nào encontram tres in-

dividuos que pensem da mrsxna

forma, a ninguem é dado aq-uila-

tar as opiniões da collectiridade

pelas opiniões d'un¡ homem só.

Pelo contrario, d'esse estado so

se pode concluir 'a maior anar-

chia e a maior desordem na ad-

ministração dos negocios publi-

cos. E esse é 0 estado do partido

republicano portuguez. U parti-

do republicano, salva a aspiração

commum do dorriliar a monar-

chiae essa não basta não tem

aspirações nenhumas definidas;

cada homem tem as suas. E sem

as syntlwtisar. sem as ligar pela

responsabilidade de todos, o par-

tido republicano não tom direito

a merecer a confiança publica.

Isto pelo que tora ao prinwiro

logar da DÍSCMSSKÉO; o segundo lo-

gar não é menos infeliz. O apoio

da nação só ,pode [alta-r (is colle-

ctíuidralcs políticas para as quaes

a moralidade seja uma mentira, o

patriotismo um logro. e a honesti-

dade politica uma industria. Essa

nàoé mál E que garantias do.

moralidade, de patriotismo e da:

honestidade podemos nos da' a

nação? Pela nossa pmpaganda,

pelas nossas ati'irmações da im-

prensa, pela nossa opposição de

comício? E qual é o partido em

Portugal que nào tenha sido na

opposição, em palavrcado, modulo

de moralidade, de pureza da dou-

trina, de patriotismo cspartano?

l

.
e:l nos tora. usp

l

l
l

cedem o mesmo com o partido

republicami, alinz dopois de or-

_s'zanisirlo e depurnio. ill-us se a

nação não corruspm lar rom a

mesma confiança. tem l'illillYOS

justificados para isso. Mal do nos,

se esperamos o nosso triumpho

do apoio incondiciomd e cego do

paiz, porque então é certo que

não teremos republica antes das

kuleuins ::l'ng'ls' 'n-suio porque

o partido l'tfltlliJllt'Êllll) é o qn ~ uu

uppgsiçào t»-'1:.l niteroi-ido mais

.tristr-s i'-.~:o?rt:n~nlos ao povo.

l Depois d'xzstn argumentação.

lo para reforço d'i'lla. acucsuenta

l a DÍSCILK.:.ÍO uno para prova do que

'o partido pensa, trabalha e tem

¡i'luias imsla o livri: do ss'. Junin-

]tho Nuni's o. a attitu lo :lo sr. Ps-

droso na vitmall'u. Uru isso nao

piora nada alo que quera Discos*

s io e prova tu lo do que nos. que-

remos. Como o sr. Jacintho Nu-

iwse 0 sr. Pedroso nao saoo

partido republirano, o que alles

pensam e dizem esrrevem lira

sempre representando as suas

ideias iiriiri inn-.s e. nunca

ideias do partido. No partido ha

muitos usi'olas que nunca deram

a ninguem o direito :le :as ropro-

sentar. O que nao quer diz 'rquc

se não reconheça o traballio de,

cada um.

Emñrn, a Discussio, deixando

sempre percebia' que nos bosta

a eliminam :da moleza con'io uni-

ro objectim do. todo a nossa pro-

paganda. opiniao do quasi tolos

os Chefes afinal e aliaz muito

pouco digna da (“leilim'l'ai'tu puro

tugiwza, aponta-nos oque sui;-

dos prograi n m as.

«E Os partidos monarchicos, o

que é que ellos teem feito com

os seus pmnposos progl'ummas

Por ventura o proprio ¡Mig-'nur-

0
A

actual presilentr¡ :to voos-Eno do.

ministros, tem si lo adwarm i n r5-

gorosamcnte pelo ¡anual-mí.: É* Us 1

partidos pu ln'n ;uvzm'i~*~í.tnr muito. ,'

litiras sào sempre.: ins-turnos_ so~

bre tudo quando alt'raui as

formas do. governo. sul-cede ,que í

nem sempre se rumpram a ris-a

ca. E isto um: 2" :wa-;o para esp;.n-|

to visto que. a ln ¡;sl.;çao :Nato su-

cegada e [Iitlxllll'dilli'lllt' no sniol

de uma assembleia pacilii'u. nao

Conta com as agilaçñus nem rom

as nei-essilzrlos do puíz, no ¡no~

mento em que essa legislnçao

houver de se DÔI'FEHI pratirnm

Quer dizer, o erro da Granja

não foi não cumpria' o son pru-

gramma; t'oi faze-lo e faze-lo mn¡-

to avançado. E entao nós tolos.

republicanos, que am'lamos aqui

ha uns poucos de annos fi-th'l'lilf)

cavallo (le batalha da falta de

cumprimento do programma da

Granja. que temos, por causa

dlisso. lançado os maiores vitu-

porios á face dos progressistas,

não somos politicos serios, nem

jornalistas dignos. Se o for-amos,

teriamos lealmonte explicado os

factos e arhnriamos nas circum-

staucias politicas farta desculpa

e justilix'açào para a coniucta

dos esta listas progressistas.

o foreunos, apmms noturiumos ao

partido progressista a Íllt'tlllVrf-

nsenum de tor feito um "nat oro-I

gramrna. E si» nao pr.›i:.›.,_l.~:nos

assim, se tenazmente temos com-

batido os progressistas por hnvr-

rem faltado ao codigo politico

com que obtiveram os applausos

e o apoio do paíz. é porque so-

mos uns cliarlataes. uns ambi-

ciosos. que só tinhamos em mira

enganar e lurlibriar o povo.

Muito obrigados. muito obri-

gados, srx reductores da Discos-I

suo, pela parte que nos cabal

Entretanto, impenitentes e re-

nitentes, não cessaremos de ex-

clamar: -- o partido republica-

no, no caminho em que vae. se

nào e o mais unmoral de todos

Se

ámos ou e não sua-I

215 ,

cedeu com a Granjaronw ultima o

demonstração da inconvenieoria

E em bonitos nao entramos. nem

entraremos num-.a. Dispensàmos

tão honrosa companlna.

_Were-ca-

ÀS PiüPlNlS Dl LYCEU

O Diario publica o seguinte:

(fondo-se suscitado duvuia

sobre se o alumno que pretenda

matricular-3o no desenho, c ao.“

mesmo tompo n'outras dismpli-l

nas do um anno do curso dos ly-,

gens, dove pagar duas propinas.

Sendo uma correspondente a ma- ,nuno abnnda

ti'iituln no desenho, con'io parece cando mm“,

deprehender-se dos art. '11.”6 '13.0

do regulamento de "12 de agosto

do corrente anno; e

Considerando que, segundo o

§ i3.“ do art. ô." do mesmo decre-

to, é permittido aos alumnos in-

ternos frequentar as aulas de do-

scnho em qualquer dos annos do

curso dos lyreus. e portanto irc'

quentur cumuintirmuento com o

dos 'nho outras disciplinas profes-

sadas n'esse anno do referido cur-

so;

Considerando que a propina

da ¡nutrir-nl:: dos alumnos int-*r-

uos (a da, 9.3000 réis por anno,

conforme e disposto no art. 49.°

do dorreto de “29 de julho ultimo.

l o qual nào faz distincção entre

4 matrirulns n'ufna só ou em mais

?i'lisrii'ilinas quo possam ser fru-

1 quentadas no mesmo anno;

tlonsirlüt'ando quo ;as citadas

disposições dos-art. 11." e 13.“ do

regulamenta.: sito rcstrictas á hy-

, potlreso um que o ::tilllllllñ so ma-

¡ trivula somente nas. aula: da. de-

; .junho, ou nas de outras tlisz'ipli-'

nas ali mencionadas:

Mania .sua alto-2.a o principe

real. regente em nome do rei. pe-

do que com o frio, o o_ tempo pa-

ra isso corre a propostto. .

Caldas da Rainha.- A colhei-

ta é superior em qualidade ."t o. .

anno passado, mas todos contain

com um terço menos de prodnm

ção.

DíZcm que ha muitas compras

feitas da colheita proxima.

Ponte de Lima.-- Os vinhos

este anno promettem ser bons,

perfeitos.

Castello Branco.-- A colheita '

não é muito abundante. mas ex-

cede. no entanto, as de alguns

annos anteriores.

Poml_›al,- Não é este anno

nte a produccão, lia

áquem da produc-

ção de '1885. Esta difl'crcoça para

menos não é. porém, geral, por-

que lavradores ha que contam

enrasilhar mais do que no anno

passado.

Espera-se ;itineng qualidade' sc-

ja boa.

Guimarães- A colheita é in-

ferior em quantidade á. do anno

anterior.

Estarreja.- O vinho e muito

pOLICO, mas de excellente quali-

dade.

Fornos de Algodres- A ro-

lheita embora escassa este anna,

deve ser de rxcellente qualidade.

No Sobral Picluu'rn, perten-

cente a este concelho, ha abun-

dante colheita rio vinho.

Cabeceiras de Basto_ E' mui-

to dinnnnta a quantidade de vi-

nho n':-sto ando.

Braga_ A. uva que tanto pa-

recia ¡n-oim-tmr. tovo o tempo

contrario, atrrmhianzio-se os ca-

chOs. que eram numerosos.

' Mim-;no.- A colhnita de vinho

é muito inferior :ido .nino passa-

do; a qualidade ó regular.,

Vianna do Castello- Ha já.

ma parlamentar des-\nrolaío p-«tu *

r sonho e u'="uitra ou n'out '.iS dis-

:nus como :is .rir'*nz'oçstancius po¡ '

I sóuentc no desenho dos lyceus

I divi to Psta L'liz-:riplina;

muita procura, c bastantes ade-

gas vendidas, Foi muito boaa

pro'iiirrjo; qualidade excellente.

A la secretaria de es'tz-u'lo dos nego-

cios do reino, declarar o seguin-

 

i tw: _ Ágtli-iia.- A qualidade é su-
ít O :lilllinnlj' !1.0 ?HRSme pprãür a a é

:nino lectivo sr). matriozztzu' no dr).- t'erior; mas h:: ainda bastante vi-

nho para vender

""Ãâiímfl'í '-10 "'›l“'==0 'los ¡YWW- l“- Collares:- A colheita é mais
iii* l““lllnjg (19 959001'ÔÍ51W' abundante do que se esperava,

“la-7' "5 'llãíllplmas em que se (levando o vinho ser de magnifica

míilt'lüllliu'l _ lÍllltlllLlEl=l61 attwniendo ao perfeito
II. Ualumuo que sc matricular : estam, o., Inaulpação em que as

uvas sc enconf avam.

Chavczs. - E“ regular a produ-

cçâo.

Ponta Delgada (Açores).- A

producçào o avaliada eu] metade

da do anno passado. EiTeitos das

alforras e chuvas de maio o junho.

-.iniciam '

Por arro typographico que nos

apressamos a rectificar, saiu no

folhetim do ultimo n.° lord By-

ron, em vez de Milton, como sen-

do auctor do Paraiso Perdido.

(J engano resulta facilmente.

e não nos daria cuidado, se não

n'.
Hil u.

paga a propina de. 95000 réis por

.-a'a ucn dos ::unos em que se

lil. Us proveitosestidielecidos

nos numeros antecedentes são

applicaveis matriculas nas au-

las de lingua allcmàou de lingua

grega, professudas nos lyceus cen-

trans.

Paço em 25 de Setembro de

1886.- Josd Luciano de Castro.)
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ASSUMPTOS vamos

 

Damos om seguida as infor-

mações que pOleênu'is colher so'

hrs a producçuo o cotações do

vinho no paiz, da presente colhei-

ta: .

Douro.- A novidade é peque-

na; esta queixa ouve-se proferir

g-u'almente; mas é fina segundo

dizem os entendidos.

O mercado tem estado anima-

do e muitas transacções ha já

eli'ertuadas, oscillando n'ellas os

preços entre 25.» e 25 mil réis.

As maiores adegas, segundo

corre, já. estão vendidas a com-

panhia dos Vinhos do Alto Dou-

ro e a varias casas inglezas.

Vizeu.- Us lavradores espe-

ram rolher este anno muito me-

nos do metade do vinho do anno

passado.

A novidade porém do anno cor-

rente deve ser dc superior quali-

dade. _

Alguns compradores já. altere.

ceram pelo vinho novo que _lia

de fazer-se 405000 a 5060001'e1s

por pipa de 30 almudes, ou ter-

gum meticuloso.

*.-

Depois de uma prolongada en-

fermidade falleceu em Mathosi-

nhos o nosso illustrado conter-

raneo sr. dr. João Maria de Mou-

ra, professor de Legislação no ly-

ceu d'esta cidade.. .

Era um caracter serio e im-

polluto.

Sentimos o passamento do

nosso desventurado patricia.

--_-_..____.

Chegaram a Aveiro, vindosde

Lisboa, os nossos presados mi-

gos e correligion¡trios-lose;1Ma-

nuel Rodrigues e Manuel l'unes

Ferreira.

_w_-

Acha-se gravemente doente a

mãe do nosso amigo e correligio-

nario sr. Anselmo Ferreira.

A' enfermadesejámos os mais

 

Porque entre o povo está n'essc os partidos, não SdhmHOS o que

estado de descrença e indiiTaren- z seja ¡minoralaiacle politica n'este

 

mo medio 310 litros. _ _

Gouveia.-A colhe1ta do v1~

rapidos alivio-a.

_WW_

fosse para repór da surpreza al- '

 



Partiu para Lisboa com sua

i espesa o nosso ¡mlricio e amigo

Antonio Maria Ferreira.

.w-

Parece que nn mn ti'este moz.

salnrá ahi o novo jornal, a que

 

'-_--+-_-

Alunos nossos compatriotas

residentes no Para pro nov-'eram

no theatro da Pand'aquolla cida-

lili“. um lr-'vr'lif'io em l'wvor das

virtãvnas; :lo incondio da Torrvíra.

  

0;; lnmmdorcs
da festa _são

quas¡ todos do concelho d›Estm,_

reja.

já nos referimos ha tempo.

Se vera est fmza é composto

de elementos heterogeneos e pro-

mettc coisas .do arco da velha.

____+_

Principiam a levantar-se quei-

xas de graves irregularidades no

hospital ,d'esta cidade.

-__*-_--

U nosso illustrado correspon-

dente da Bairrada fez notar na

sua ultima carta o preço incon-

veniente que os viticultores pe-

dem pelo vinho, e os resultados

O POVO DE AVEIRO

_____*-_-

0 jestuilismo continua impu-

nemonle pratir-'iniu os Pri'an

mais ati'ozne. .lc-i não no: mum-

remos n in-ifr prao'i lou 74s: isso

o brad no dosm'to. Lianitàmo-l

nos a alludir meramente aos fa-

atoa.

Ah¡ voe mais um attentado ir.-

l'amissimo succedido n'um dos

hordeis do Porto i- refn'ido em

supplem'nto por um jornal da

mesma cidade. i

Na ultima terça foi '2, pessoas

que passavam junto do covil je-

r y.

ll“

  

3

    

O muito ;1.o umnestaçãnbalnear de capacidade, situados nas pro-

pnovúm tanto da sua pittoresra ximidades do Tamisa, a 20 kilo-

posição. co'nrnolidadou e facilã- metros para deante da ponte de

dades da vi la como das suas nnn- l Londres.

d'. -"›e.s l › :minis irl- l ^; 2- ms:- | O fornecimento da agua em

d -pendo em *.Ti'ñll'iP pnrte da .ti- I Londres, estáincumbidaa8com-

._¡

:nação topojzr phirmtamben: de-

"íva directamente dm systunas

do. canalisncao de aguas e deje-

rtos, da ventilação das habita-

Çñes. da i'Yuminnoño, Mc.. etc.

Quanto maiores lorem os melho~

ramentoshyuienicos, tanto maior

será. a salubridade, etanto maior

será o credito da estação balnear,

Incommoda-nos dolorosamen-

to que haja tão pouco escrupulo

nom o que constitua um penhor

sagrado da pobreza enferma.

Dirigimo-uos á meza da Santa

Casa, pedindo-lhe vigie de perto

e observe até que ponto são exa-

.ctas as queixas de que nos vimos

orcupando. Acreditamos que as

ignora. mas nem por isso lhe ca-

bem menos responsebilidadvs vis-

to que a sua ausencia na vigilan-

(-ia do hospital pode tacitamcntc

anctorisar a origem d'ellas

Pelo seu caracter humanita-

rio. o hospital da Santa Casal de-

via inspirar a mais' assídua (isca-

lisacjão dos srs. niezarios.

...n-*._uu _._.

Por absoluta l'altu do espaço

negativos que essa attitude pôde

originar.

Quasi todos os jornaes que se

dedicam mais ou menos a as-

sumptos vinícolas fazem resultar

aquelle mesmo inconveniente, e

julgamos do maximo interesso

aoonsvlhar modoração na exigen-

cia do preço attenta a ignorancia

e impnwidenria dos nossos viti-

I_:ultores. que são leranlos a esse

excesso pela fabulosa corrente do

numerario que abunt'lou o anno

passado nos mercados portugue-

'. ?.BS.

l E' hom lembrar o adagio hos-

panhol- quem tudo quer tudo

i p)l'›.l8.

l (l nosso colloga Damião da

Goes diz que por inl'orumqao que

suitico das Aguas Ferreas, e se'd'onde redundam para os seus

denomina hospicio das irmãs hos- proprietarios beneSSes correspon-

pitaleiras. presentiram gritos at'- dentes. As nossas praias não se

panliias. regidas todas por varias

leis parlamentares. Juntas, forne-

cem por dia 6301000 metros cu-

bicos, dos quacs 70 a 80 mil são

dispnndidos fora de Londres pro-

priamente dita.

O capital d'estas companhias

ascende a 325 milhões de francos

(cada milhão egual a 180 contos

de fis.)

agua é fornecida ' 7' um

mais de 30 réis por ;lift/z ?Pig-'tro

não nos pod-.nuns rct'vrir n'vstu¡ tem como v<-›r:lnd»i “il. sabe que é.

numoro (lúh \'lllllOS do cnnlwwlm ;ilnnnlanhsa (rolhuita de vinho em

“U 0 V““lTl-lltlll'"“Dm$ ?Ul'wl'a- l llespnnlri. tulia e Franca. Na ¡'\l-

l ~ '
__-__..cp---›__

flictivos; senuindo a direcção dos

gritos foram dar com uma joan l

de '16 a '18 aunos prostrada junto

ao muro da cerca do convento.

;zolphando sangiw pela bocca e

envergando o habito talar das re-

lhidas nos hospicíos iii-'unicos

Quando a gente que fora chama-

da pelos gritos da infeliz tratava

do a socmrrer. como devia, a-

briu-.sn a porta do hospirio e al-i

;tomas irmãs hospitaleiras. um

padre, um hortelão e nais um*

outro sugeito. ar 'instaram para

duntro da cerca o corpo da des-

vanturada rreaiiça, provavelmen-

to para a araharmn de matar.

Sabe-so quo depois d'este fa-

cto. entrou para o hospicio um

iaixr'io t'uneln'o_

Na visni'mnca das Aguas Fer-

ruín'm, dos doar-.s aquollas Com-
teem preocupado nada com ahy- _

panluas aul'w *rm o lucro medio do
gienc. r só devem a condições

especiaes de belleza topographi- ' 18 nêis por cada uni-tro.

ca, ou de facilidade circulatoria, A illuminaçào da lidade está

a concorrencia de forasteiros que a Cargo dei¡ companhias, varian-

lá at'fluem. Aisznorancia do publi- do o preço entral 24 e 18 réis por

oo com respeito á hygiene é. a cada metro cubico.

principal causa a que deve attri- :asta poi-anno 560 milhõesdo

buir-seo desleixo que signalámos: metros uuhicos. tornar-idos por

aliág tanto pm» pal-Le dos banhis- dois milhões do toni-lladas do car-

tas. como dos municípios e pro- vão de pedra. U gaze distribuido

prietarios concorreriam os nsfor- por condnctores d'unia uxtensáo

ços para se attingtr, já não dirr-- do 12000 metros e com o diamo-

mos n perfeição, mas um estado tro variando entre 75 milímetros

satisfactorio. que garantisse suf- r- 1 metro e 9.2 centimetros. A

liriontemente a saude dos indi-idcspeza annual com a illumina-

viduoa. e portanto o seu interes- ' ção excede a 75 milhões de fran-

 

se materia“

Ha ali referencia.: que no.4 sul)-

nietlomm as incubracõos do mu-

nii-i no ilhavense. A praia da Cos-

- goma a proilucção eXredu-.u mer-

N'um dos dias da semana lin-

du, um transeunto ao pai-;sur a

(audio por sobre a ponta: du l'on-

to Nova foi cuspillo pulo animal;

que havia meltido uma perua por;

um falso que. uma tahoa podre'

deixara no pavimento da ponto. i

t) cavalleu'o licou rom o nariz t

rsmurratlo e a cubzça partida. I

Não .a este o primeiro dusas-

tro que succode n'aquolle .sitio.

A camara é tao previdente,

que nao se dignou fazer ainda um

reparo limpo. e limita-se a appli-

mr remetidos na ponte só «le-l

poxa que algum desgraçado esl'ol-|

lu por la as cautelas ou quebra a

cabeça.

Depois do burro morto. . .

*'""~'--_0~_-_
-

Partiu pill'n Vizou, onde vae

residir temi'mrariamcnte. o sr.

Coronel do regimento do cavalla-

ria 10.

...W_.__

A colonia de: l,›anhistas mais

tomporã principia a dalmndar rc-

colhcndo a pieuruz-rs; mas sí'. pau-

lahnainentc substituida por ou-

tra mais sterodizi o de opidornie

nuns resistente ao oculto do trio,

se bem que aquatlra doshsu ain-

da bastante. amena.

Da Costa Nova e de S. Jacin-

tho retiraram ja muitas familias.

 

i

!

l
1

,7, _+_-...

So o tempo o permittir have-

ra hoje uma regata na ria da

Costa Nova, promovida pelo:: ba-

nlnstae.

Não faltará concorrencia dies-

ta cidade para assistir ao certa-

incn.

....--,_____*_._.__.

Foi nomeado conservador da

comarca do: Macedo do ("Javallei-

ros, osr. dr. Alves de Mul'íliàs,

nosso illustrado correligionario.

_ _.t_____.___._._ -

(l nosso college a Discussão diz

que vao organisar-se na Murtoza

tllll ccutro republicano.

____--.nO-uh...“

mo a espnmtativa dos proprinta-

rios. u.›s¡)ci'z.iii:lo-se por isso nos

¡Iicl'i'ados da l““iinça os vinhos

portugal-*les não attinjam no un-

no corrente o prvço do anno pzls-

s-nlo. corto tambcm que ain la

actualnu-nto apparoce no merca-

do de Boi-dous grande quantidade

de vinho portuguez do anno pas-

satlo e quo não tem sido colloca-

do. deviu'lo ao preço porque sahiu

aos negociantes, que por este. ta-

cto não podem competir com o

preço dos vinhos d'outr'as proce-

delicias.

E accrescenta muito sensata-

mente:

aUra. por ostras n outras ra-

sñsls. que não jiil;;'i:i'ir.›:s criar*-

nh-ute trazer a publico_ pancP-

nos mais vantajoso para nos t'a-

Z“l'müs já a venda dos nossos vi-

nhos. dns-:le que nos seja (morre-

cirlo um pl'l'Çll regular o convida-

tivos, do que pcuivrmos o tom-

pn. que vale dinheiro. em espu-

rfulaçoes (pio, por emquauto. lu-

do nos l'nz l'll'PYCl' rcduudarãoem

nosSo pl't'jlllrilÍ).'n

.eo- .. _0...____

«Em brevc dará o Diario ano-

ticia official de qnt: sua HILL“ZFI a

sr.“ l). Amelia esta no seu estado

interessante»

Quo boa nova para os contri-

buintosl

“N. *._M_

Em Luso. na cwasião em que

se praticava a benção de uma ca-

pela nova. denominada do Senhor

da Serra. no logar das Carvalhai-

'as. junto do Bossaco. os devotos

que ali foram assistir a missa e

sermão. travaram-se de rasoes. e

envolveram-see. em desnrdem lio-

mens e. mulheres. aquclles bateu-

do mutuamente uns nos outros,

o estas para acudirem aos mari-

dos, tillios c parentes, de lá sai-

ram com fatos [l'iLOS em pedaços

e as' carnes rasgadas. Dos homens

tiraram muitos feridos e alguns

gravmnente.

Estavmn todos... impregna-

dos da tal uucçao que originou a

_
_
.
_
.
.
.
_
_
_
.
.
_

mas int'ornmm que hn pouco ain-

da. uma outra joven alii enrlau-

surada não poienlo .supportari

os inartirios Com que, era tortu-I

|

l

ta ova destaca-se rantajosmnnn-

t2 na carencia dos mais essen-

rinps requisitos para merecer o

qualiflnativo de aceiada.

 

radn. lancni-sc rlosmpcradamen-

te'dc uma junella do hospicio pa-

ra a rua.

Informa'n mais que no hospi-

cio sao indigi los rastigis barba-

ros as reulusw; umas são obri-

gadas a litZUl' o .serviço dos bois.

jungidns à nora da ruin-ru. outras

são rnnparodmlas como se prati-

cava nos bons tempos do Santo

(lll'iuio. Conta-so que uns opera-

rios que ha tmnpos alli andaram

a restaurar a rapella do hospirio

«ousoguirztn tirar de dentro da

])¡il'f?'l4' uma Ilha-;sas mmiyes.

E' isto. vox-m :senhora-_si Quie-

reãe mais? Esperar). .. lr-vos-h --

mos apontando os .-u-onterinn-n-

tos com a frieza que t'iilím vamos

atltpiirindo om faro de. tao repo-

tidos t'l'll'l'l(:5 e que \':'\.-; todos i'n-

pliritamcnte auwwrisnes e sanc-

rionacs.

.la não vos bradâmos~álortal

l)LZ^lnos-vos:-E' iron feito!

Quan lo a osrorin nos passar

;'i porta. teremos a energia irmos-

saria para a arrojar bem longe.

Wu»-

Cousta que a camara munici-

pal dc Coimbra vae construir um

bairro de habitações baratas pa-

ra opcrarios.

Louvavel.

--_--›-_-_

Os ladroes sacros andam á

prova.

lia dias arrombaram a capella

da Senhora da Apparecida. em Pe-

garinhos, Alijó. e levaram as es-

molas que alli encontraram.

Tambem appare-êcram re mba'las

todas as raixas das esmolas que

guarnerem as pare-les da ogreja

de S. Lourenço do Matto, em Pon-

te do Lima.

Seja tudo pelo amor de Deus.

__.._*____

Encontrámos na Coimbra Me-

dica:

A população fluctuante das

_W

Algumas senhoras fluminen-

scs constituíram uma liga quo

tem por fim nãoacceitz'irema cor-

to do nenhum homem quo fuum.

P'iantasins de imaginação ro-

maunsca. rom preteriçñes ridiou-

las a excentricidaleamericanas.

Oh! manu-s de (latão inspirae

as dantas que não acceitam a cór-

te dos homens que fumam.

___*n---_-

La Nature. importante revista

.sr-inititica parisiensu publicou os

' Soul¡

i

l
'.ntcs ›l i.i:_›.$ "lI'l'NLN sobre a

.l,     (1.;::i::..:;

¡Vatansiitl iu“iun nos intimo:

trabalhos sobre esta ordem d'es-

tu los.

  

   

           

  

se :iiilerenc'ir dos arrabaldes~

Uuter London e

Works, contem :i- milhões d'hnhi-

tantes e ocrupa uma superfii-io

:le :JO-i kilometros quadrados, so-

bre a qual existem 500 mil casas,

rom a media de 8 pessoas por

casa, o que equivale a 1:6'2-0 ca-

sas e 13:15? habitantes por kilo-

metro quadrado.

Esta população e egual á da

Recorta e dupla da Dinamarca.

Continuando a augmentar como

agora. no fim do presente seculo_

a população de Londres será @goal

a da Irlanda. que possue já hoje

tantos habitantes como os de

Londres e respectivos arrabaldes.

Cada anno dá Londres mais

70:000 habitantes, cifra egual à

população de muitas cidades no-

taveis da Enroiia e da America. Ci-

taremos por exemplo, Genebra e

Plymouth.

No anno de 1878 existiam em

Londres 2:953 kilometres d'estra-

das publicas, das quaes 221541113-

radnmisadas, 54:0 calçadas a gra-

nito. 25.- com madeira (tendo es-

A pzu'tn do Londres. que se C“

chama em inglez-Londou--para muito'

famosa matança dos christãos no-

vos em Lisboa.

Vade retro.

----~-*-_-

Acham-se ja concluídos os ps-

tudos da linha ferrea da Beira

Baixa, ate á ponte Padrinho. prr-

to da Covilhã. faltanrlo apenas

concluiI-os ontrc aquelle ponto e

o de ligação com o caminho de

forro da Beira Alta.

-----~-'*_v-_--

í) governo turco ordenou aex-

pulsão dos jesuítas de todoo im-

perio ottomano.

0 estado que todos apontam

ao dch da assim aos paich civi-

Plntra amanhã no son oitavo

anno de existencia o nos:so esti-

mado collega A Voz do Operario.

l'elo seu aunivm'sario a nossa

mais smcora saudação.

~-__--*--_--

I

Na terça feira falleceu reper\

tinameuto na estação da Pampi-

lhosa um cont'abandista hespa-

nhol. Pois na tarde do dia imine-

(liato o raclaver do infeliz. jazia

ainda no local. sem ter sido vi-

sitado pola respectiva auctorida-

do.. -

A' vista de tal zelo e dc sup-

pqu que o corpo estojaaindainsc-

pulto, ou que tosse Mitorrado :sem lisados uma bella lição de altivez

dignidade Iln
vse ch'JH'Lil' a tormali.la~.lc da ici.

mesas praias é n'v-stú nuno ex-

traorlhun'izi. Nao só as teem pro-

curado os nacionaos em maior

numero que no anno anterior,

mas tambem muitas familias hes-

panhnlns viei'uni respirar 05,31'03

viviiicantcs do uoSSo oceano, que

não é nem tão desabrido Como o

mar cantabrmo. nom tão molle

como o meditorraneo. As praias

do norte estão, como observa-

mos, littoralmeute atulhadaa. e

segundo nos infori'nam o mesmo i

acontece nas do sul. Este facto

deveria animar os proprietarios

nas. praias i3 OS respectivos mu-

niripios adotarem as casos de

habitação e as localidades com ns

beneñcos que a hvgiene dispensa.

   
tas augmentado consideravelmen-

te nos annos subsequentes) e 35

roui asphalto.

O comprimento total dos seus

canos de despejo era de 3:700 ki-

lemetros, variando o seu diame-

tio entre 22 centimetros e 3 me-

tros e '75 centimetros. Todos os

predios estão em communicação

directa com a canalisacão da ci-

dade e a evacuação dos residuos

e substancias putreciveis faz-se

por maio da agua e sem manipu-

!ações de qualquer ospecie.

Esta agua. con 'lnzindo os de-

trictos, a que nos referimos,

vae accumular-se em depositos

cobertos, de 6,4- hectares de su-

perficie e 270 milmetros subiam:

ros.

A illmninacão electrico pru-

,grídm sendo avtnahnentu o caes

l Victoria iiluminndo por este .sv-'.-

1 toma, polo preço de 27 réis por

luz o por hora

(l corpo d~ boniboiros~ Me-

tropolitan Firm Brigade- compou-

sn do 67H praças ::om M bombas

th; vapor o 115 bombas nianuaes.

Houve e'u 1R83. «12% ¡ucendios;

t os' mais notavels, causa-

rann a morte a flo' pessoas. Este

SPI'VÍÇO vir-:tu prmznnamente por

anuo 45') contos d: réis,

*W*

O mi Otto. da Riviera. recluso

em consmnwnria do seu estado

do dcinencia. n'um castello, tem

a mania de julgar-se uma aguia,

desde a morte :le seu irmão Lui7.

Em vez de andar, salta. geralmer-

te com um so po, ot'az movimen-

to rom os braçm como quem .e

,'51

up'. A.” ».u - - l. . ..

à --' ”'91- sorte de azas para war. Fez ia

Í sua cama um ninho, onde se son-

ta de noite om vez de se deitar.

-Sou a guia imperial de duas

bcÇas, diz, e ambas me doem

Quo poderoso argumento em

'lille Ó “dmillls- favorito poderhcrmlitario rio-les-

tz-a la pelo Board o¡ Metropolitan . um, dm- nações!

  

titanium

Cadavai da Extremadura

Districto de Lisboa

Sr. Roque Perla, cidadão rcdactor(

No jornal A Provincia do Algarve,

n.° 27, de que temos a honrado ser aa-

Signante, deparamos com um hein (lui-

onvolvido artigo (como Sao todos quan-

tos v. ein't redige) sobre a epígraphe O

nosso dever, em que v_ ex) lastimu a

inercia, desanimo, ou o quo soja, que

tanto está prejudicando todo o partido

republicano, o tem razao?

Nós, republicano de província, es-

tamos do porl'oito ::acordo com v. ex!,

porque sentimos a mesma falta, o já nos

lcmhrou perguntar aos nossos correu.

gionurin; de Lisboa, se nor-i dão noticia

do Directorio Republicano“?Que será fet-

to d'elle? Não tem feito nada. tal qual

como se não existisse! Ora srs., hão de

concordarun isto assim não presta pa-

ra nada! ()u somos, et en avant mur-

chons, ou não somos, et laisaons faire.

Quem muito eo abaixa. . .

Os empregados honrados, como o

sr. dr. Castel Branco. embora encerra-

dos u com os tacs direitos do_merce pa-

gos, são já demittidos, sem culpa for-

mada por erro rl'oliicio; isto quer dim-.r,

que cm breve.: tempos teremos restabe-

lecida a' .tanta inquisicâo, de oxcoraudl

memoria! Alerta, pois. . .

.-\té tir-;vo

2110186.
Veritas.

 

(20)?an A BEBIIJDADI

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

'toral' Ferrugiuosa da Pharmaria

Franco, por so acharem legal-

mente exactorí-:a-'losv '
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' Mendes .tliz'mi. ¡n'inríphn um]

15 de Olltllllt'O ¡nt'nxtmzn :i Iswcixi- l

nar Mnthemauun e. intimiucçào

si'mnltunpn'n:intel. ou ¡[tlíthlll't'

rl"es'tes ¡.ii'n.'.pui':ttorius em Stãpill'il-

(IO.

OS¡lillmluhíQUEIlllslãjílt'dtnlltl'l eeiro nuno Ll'rsta revista littr-

lisar-se ?iu ltwctonaçàt), ;imlcill¡

naum-:nv: até rss:: \lêtílt m¡ Plian

rnrcm Himno» ltun Direitu~i

Aveiro.

,_. e .-. -...7-” ....r. .

l
VMB !RAEM ?Elaliâ g

Pela sua _puma i'oÉH'Oltllileitllà- -

mol-o nos aiiunlnr›-,:~:. (Justa 125

rfzis o litro e renato-se no hotel

da Boavista.

Na açliriinistmçáo 'teste jornal '

vende-se:

Os assassino.? do General Pri-nz,

e a politica, mn. He'spanha, por Paul

Angulo.~ Pi'cço 300 reis.

A queslán sociaI.- As bodas

rcaes e o congresso republicano. por

.l. Carrilho \lidoira- Preço 'IOO

reis. '

0 Projecto de um programma

federalista radical para o partido

republicano portuguez, por Tei-

xeira Bastos com um prologo por

Carrilho Videira-«Preco óO rs.

 

  

BIBLIHEMPIII¡

05 MÍSCI'aTÉlSr- Saiu á luz

e recebemos o 45° fascic-.ulo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Livraria Civilisação,

ao sr..Eduardo da Costa Santos.

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6 -

Porto.

 

t

Historia da revolução por-

tugueza de 1830. -Recebe-

mos o 5.“ fasciculo d'esta nota-

vel ediçao portugueza, emprehen-

(lida pela Livraria portuunse.

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncio.

4!

Os milhões do criminoso.

Recebemos o fasciculo 43 d'este

explendido romance editado pela

empreza Sei-ões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

*

0 ultimo beijo.-- A biblio-

thcca do Cum d'Aldeia editou

aquelle interesante romance. do

lauriado iscriptor Peres Escrich.

Recebemos o fasciculo n.“ 3.

Todos os pedidos devem ser¡

 

çw_._,_

 

tim, run th') Alrnada. '2.15, Porto.

à'

A [ilustração !Portuga-:w

za.-Recel.›mms o u.° '12 :lo tv-r-

i'aria o. artistico.

Assizna-se na Tl':\-'.'c=.-~':~í:«. fl::

Queimada, u.° 33, 1.° ainlni'-Li.›-;~

boa. '

?ü

0 Pasteêêeiro de ?ãâaàrâgnt

- lim'ertbnmos o msrza'ulu n.” .aff

l l'l' editora a Emprezn Noiteh Ro-

manuais.

ASSIgna-su em Lisboa, na run

d'Atalaya, '18.

a:

I ouvindo:: n .luuquiui Antunes lmi- LICI'UÀÉK-'ít ”WC“L ”O "é“ A ML“”"MCM'

Bepnbllcas.--Sahiu o n.° 90 ç

8.° da 3.“ serie).

Toda a correspondmwin (tem

ser dirigida a A. Barros. run ?Jo-

va rio_Carmo, 90, .t.“-Lisboa.

 

Publicações liternrãas

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

:it l, RUA no ALMADA, 217- Po a'ro

o ULTIMO_ BEIJO

' "HENRIQUE PERES ESCEICH

Está aberta a assinatura para este

esplendido romance, que een-;tará de 4

volumesl illustrados com magníficas gra~

vuras de pagina.

l 
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Lotto, irmluorño. lHlRICR e rutmuto. '2.03

rx. (.t' a o I'hnitiníwto, 2,0) rt_ Cathe-

cmuu ¡JP/;ucrâltn ¡nu-:t um do povo_ 1:50

H. 't'i'r'rw'uçàen (to Seoul», pnuãiu revolu-

cionau'
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matam!“ *.'íllãêll'n-X: «Liberdade dei

amu; clccñi o n iimenw complica 120

rs. A Quentin wcánl, as Barlow lime; c o

'Magma-i ¡ler-vultii-.ina, 101) rx'. Almanach

“Hint-Louro ;um '18155, XI¡ mino, 'HO

1. ...
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'-'ÍILSilth -7 t): “marvin“ de

e ~ .eu. ¡lutar-Lino 3).)

l-líiilnllilnqu DAS IDEIAS MODER-

llü'âl'~(llu'íti (“m “rapper, Luhlmh, Wnr-

tz. Liir Rehinirll, Sylor. Mnlnãchalt,

eu, L* ie. cul't. 7o) ra.. o: tt) vola.

em. w.: 1) re., czirln 111151) N.

 

  

  

51mm.; o vu lie p1›l›.ug.::iila scicu- .

i t1 i r-*ivz'z' lost-i_ ..ÍI.~-.;:i...:1: .1.2. repu-

liliuii.:i°~-tr.u-ln< in: .'Il'lllllllws homen.

Envinn-;e o; gilgtlnm; .i na.“ ...nois

a impnrtnneiu 'IU po 'ie- n Unnnlhn Vi-loi- l

rn, run. «lo Karmann n.° 96, livraria., Llã- i

lloii. '

Nil¡ titllliiNTlCAS

Eaiâaor- IF. Ni. (“ciliares

LISBOA- Rua (la Atal:iya.18

PORFO- Ru:: \Io Saulo lldvfonm, 3

.A. ALCOVA

IMS F'EiiitlEZÃS E “Hill-i8

GRANDE R“”ANCE HIS'I'OIUUH POR

J U .'Í l U 1¡ .A. Ufu ÍÀ" T

Trama; tão :to ou. Qà. Costa

Sound: :oiinlnlom: da viria de Iii-

versne pri¡ c 'lili e rainlnu, um quo Ii-

¡zuram Cléupntru. Mundim Joanna. .mi-

nha (lr: Jiíi'uãnl "m. Cuthariun ll, .lu Rua'-

iin; Leonor 'l'--Ile<. :Ie Portugal; lim-in

Stuart, Maria tie À-Io'niiuix, Anna d“Aue-

trio. o tantas outra¡ minhas, o que rc-

wlamlo os terrirciq myx-terioq IL'I torre

riu Neste. termina um Mnría Antuníctta.

\cnjn inibem entirnnqneunln na pr':ãn

- n'umn note -ln ¡tuzuuia'

No Porto a diatrihuição será feita ›

semanalmente am fnioiculns de 43 pa-

ginas, e alternadnmente uma gravura,

sem augmento de preço. cuataucio onda

fasoiculo 60 réis, pagos no acto da entre-

ga.

Para as provincia: a remeun sera

feita aos fasciouloe de 96 pagina; e uma

gravura, pelo preço lie mo réis cmta fas-

ciculo, franco de porte.

Para fora do Porto não se envia fas-

ciculo algum sem que préviamonte se

tenha recebido o :em importe.

A distribuição começará por todo

esta mm..

Distribuem-so prospaetns e reco-

bem-se aisignaturaa na livraria (lo edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, rua do Al-

mada, 215, para onde devo ser renultida

toda n. uorreqaondeneia, franca nl:: porte

I

›

I

Em Aveiro ::viana-1': na livraria-

do sr. David da Silva Mello Guimarão-s'.

Puaucnimnnnns '
_THEOPHÍLO BRAGA: - Historia da;

Ideias Republicanas em Portugal, desvio

1640 até hoja, BOI) rs. Soluções Positivas

da Politica Portugucm, 3 \'uli., 620 rs.

Curso de Historia. da Litleramra Portu-

guezu. 15500 rs. “tiragens Sccutarm, pne-

sm revolucionaria, 800. cart. para brin-

de 15000 rs.

TEIXEIRA BASTOSI-Programma Fe

 

HISTORIA.

i HEVUIUBIU PURIUBUEZI DE ISZU

 

llllutradn com magnlneos retratos dos patriotas mais l¡-

lustres ¡Paquella epocha c dos homens mais notareis (to

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

  

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bella¡ Artes.

mil réis.

Os ERINDFS distribuidos a cada assignantc vender-se-hão avulsos¡ por 50

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada faseiculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada~fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior :i 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje. quando apparoce, P01'

12 o 15 libroa.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grnnclen não ficará ao assíg

nante por mais de 105000 reis fortes.

.lá àe distribuiu o 1.0 e o 2.0 fasciculo d'esta obra notavel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é es cri-

pta pelo conhecido escriptor José d'Arringa. A

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA_ PORTUENSE DE LOPES d: (2.“- EDITURES

RUA DO'ALMADA, 123-- PORTO

“enchem-se propostas para correspondentes em to-

'. o pal¡ e io estrangeiro.

uniu un como

da Guilhotina.

'10 reia. un. In i'i-Ihn rln ;3 Vacina: -»

Estanquu n It) rim. ~ ál'l row.

nao: por 5 intima- nn !t :n.nn animou.

Briuiieí ao; aii-,,rariudm'os de ô a 40

assisznz'tturaa.

Dão-se proapncto; no @QUFÍpÍOPÍH ria

Empresa, Run ria Ataluya, '18, 1.0- Lis-

boa- em toda4 as¡ estações telegraphi-

cas c livrarias do reino.

rtnnrrrsnonnnrnm
Muito util no tratunento da; pnon-

manias. Combate de pronipto as tosses

convulias e lironcliites.

nn-ntuniinu [li Mill

Cum o um de quatro a :eis t'riuqñeq

ci'mtn pru; um¡ ¡meti-cumei'to, dempn- I

rovczii nn e wi .it/unont; :H darei nevral-

gritam. duro.; das Juntas, e i'l'ieuniutismo

muscular.

lnjccçànli' ¡'0an

Remedio eiTicaz no tratamento rias

purgações tanto antigas, como moder-

nas.

Panini mrnn. nninrs

_A mais "life-:Izparn ohter n cura da#

impiuuns. horpea, e muitas outras ino-

Iestiu: de pelle.

4mm- .

Malu HOJE“-

A NOVA LOJA DE ('.APELIJSTA

. DENUMINADA

i

Í Billâil .IOÊÉ ES'i'Ei-Ãtl-

on'le o res-,peitoral publico encon-

tra-uni um grande sortímpnlo rie

; faz'énrtm- no.;

!13:2 ' e 2:3. t1“: ?o "Hit-'i IJnrntn.

Pain-sn ao :enpnâtrn'ol publico

que Visite este. estab-'lecimentm

porn t'PI'ttflPñl' (ta verdade, sem

duvida o primeiro em Aveiro n'es-

te gei'iern.

Em frente à Companhia

singer.

AVEIRO

 

Contra a debilidade

FARINHA PEI'PORAL FERRUGINOSA

DA PtlARMAClA FRANGO, unica legal-

J monte unotorisada e privilegiada E' um

toniuo ¡ul-constituinte e u-n pl'r.:L'ÍURO ole-

J nmnto reparnrlor, muito &Worlan e Lie

1 fuzil (“QV-:thin .tprovnitn do morto minis'

extrnorclinario no: pud-.aciuiuntoa (to _noi-

l tn. l“:iltri «lu a1) anta. um uonraloieentes
t

I pu: _nlh -r -a (Travian: e ¡L'HLH (lu leite,

' Il uma; ¡eslo'ãnh 1:1' &ami-aa_ nuo'niufñ, t:

o L'JI'LII no; de“) litnriuã qual .ucr que

:.:ja a ::aussi (ln rlohãli-larllz. Acha-,qc à

venda em todos a; ;ihaiiHiinçhH (i: Por-

tugal o do &WinNT-E511). Depozito ,979ml

ua pharmacia Franco, em llclcm. P -

te .MJ rei'., pz'ln corri-i0 '130 r. Os paco-

te: .'l :w ,21:1 conter o l'._-t¡'.'~i.i:tr› do uuutor c

o no :e e n p: nuno; circulo; uni-.troi-

Im, ll'ftl'üil que ::til depnwtmia mn uou-

I'ormirlarie rlz: l,~i Jr. 'til -, lliúll') do tátil.

I'llii-“ÚS'ITÚ can Aveiro, plmrinuuia u

Idrogaria medicinal de João Bernardo

I Ribeiro Junior.

  

  

  

ENEBR ::MUIIElHl ll E?

   . ?se todos os srs. consumini-

'dores para esta:: qualidades de

!gem-»bra IC' a mais barata. a mais

eston'iannl e a melhor até hoje

conhm'iila.

Tem nmlhimrnto geral em to-

_do o pniz. e foi prmniarla na ulti-

ma exposição de Lisbon.

. Deposito: Todos os estabele-

= cimentos ill'- nnn'uearia e muitos

outros no Porto.

M__u__., - .__ ,

:minas e estrangrii'an. ,

do quaevzner (ioenuaâ, na alimenta-não '

tIAMAliIOS a attenção de '

¡ Exija-:4:3 a bulljüüuiíqn¡ tt¡ (rum

*a Ill¡ll'('í'. (I'Ô'Áih'tx'líl'l) MAP.“ o tl“. e

n ¡'nlhra rom :i firma \fue-.sinulei

dos l'riliriumites.

~

VIM") Nh'i'iii'âhiiil islÍ tÍtllii'E

Prlv'llegl- ' ã

adman-V u .

   

  

 

56V?? no.

_ . o_ (- apron-

. .._ 'v I '. _
(turista U_ ?em 3.1“

não peu-o véu: t:: consul-

I Uva de saude p Mira

l É o insiilior tonino nutritivo que se 00-_

' o muito digestivo, fortiticante o*

l reconeatit'iinte. Rot) n sua :nilwutcia dem

¡ 5:.:nvolve-sv; rapidamente o apetite, am.

¡riquccv-so o Q'trifri'xv?, fortalecem-se 0°

I musculos, e voltam IN forças.

Emprego-se com o mais feliz exito '

nos IIS“)lliaEOS' ainda os maia dubülü'

para com! ator as digestúos tardias o 13-;

linriosns, a dispepsia, cartiialgia. gas-

tro-dynia, gastralgia. anemia ou mac?

ção dos: orgãos. rauliitismo. eonsumpção

de carnes, &throw-ões BSUI'OPÍIUIOSZH, e em

geral na couvalnwonça de todos; as do-

enças aonde e preciso levantar aq tor-

ças.

Toma-so troz vezes ao (133,110 :it-,t9

de cada comida, on om caldo quando o

doente não so pox'sa alimentar.

Para a; ureanças ou poemas mui-

to debeis, uma colher dai (ie sopa do

unllzi voz; c para m adultos, rima: on !frei

cnilzore: tambem alo cada vez.

Eàtzi does, com qnaosqnerholochi-

nhaã, o qu exct-*IIUI'LB «. Munch n para a;

pessoa; t'rucrrs ou convalosocntos; pre-

para o estomago para :iu-;citar bem u :i-

I

  

“monta-;ão do jantar, o concluido elle,

toma-se egiml porção ao Montar. para

facilitar complctmnente Il(lltzc'ltão.

Para evitar n contrut'neoão, os envo-

inuros tina da; cai-ruins (levem conter o

roll-acto do anotar e o nome om peque-

no; circulo.; ama¡ ellos, marra que está

depositada em conformidade da lei do

de junho tie “85.

Acha-.4o :i venda nas principr far

manias tir. Portugal o du estrangeiro. De

;aceito geral na farmacia Franco, em Be

liam.

Deposito em :tvoiro na. farmacia o

drogaria. medicinal de João Bernardo iti-

bull'u Junior.

Contra a tosse

I XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

clr- Saude Publica. nnsaiado e approvado

nos hospitais. .tom-:x: :i ronda. em to-

.las'. as: pl'iariii:i.ci.u~: (ie Portugal e do us-

trangeiro. Deposito ::oral na pliarnm-ia

Franco. em Belem. Os frascos devem

conter o rctrnuto o iirma do auctor, e o

nome rm pequenos circulou amarellos,

umrca que está dsspoaitmla em conter-

lllltlülloà da lui de 'i de ¡unho de 183k.

Deposito em .tr -iro na pharmucia o

drogaria inedioinm nieJ oão Bernardo Iti- .

beiro Junior.
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JilÃtl AUGUSTÓDE 3mm
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CÉ¡EI

OFFICINA DE SERRALHERIA
EM

-=ivnin =-
ORNECE ferragens. dobradiças , fornos. fechaduras do todos os-

Tmm esta: e:pncialidados sn cn- I systei'nas. patrul'usos'de tonta :1 qualii'lade;ferragens estrangeiras. ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em burra, pl'cgu :l'nt'amm etc.
contram á vendo, na pharmacín de Fran~

cinco da Luz, & F.°, em Aveiro. e na

pharmacia. Maya, om Oliveira do Bairro;

:muito :e satisfaz de prompto qualquer

pedi-'Yo tanto om grande escuta, como

em pequena, pelo correio.

MILHÕES Ill) CIIIlIlthSO

Os «MILHÕES DO CRIMIYOÉO» são

a ultima e a mate. intureaaante obra de

Xavier de Moutúpiu. anotor doq roman-

ces: «O Ii'iaere n.o '13, Mys'terios de uma

herança, Crime; do uma associação se-

creta» e «AQ mulheres* de Bronze»

I.“ purte- O Ineendiario.

z 'l pzu'te- (i grande industrial

5.' parte- A luz da verdade.

biliçào ornailn cn n priinoroa'as gra-

vura: e com chi'm'nos :itiniunnnq e rm,

dos quaes o primeiro e o retrato (Ie Mon-

tópin.

Cada chromo 'IO réis_ 50 réis sema-

naea.

Brindes a carla asriznante: 100§000

réis em 3 premios pola. loteria e um ma-

gnifico allium das principaes vistas de

Belem no fim da obra.

Assigna-eo na omprezn editora Bo-

lem & C!, rua na Cruz pe Pau, 26. 1.°

Lisboa.

Para a: provincia'; o preço do fas-

ciculo e o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paga adi-

antuda e na importancia de 5 fascículos.

"T-au)

i I
t .

i .

 

AS MAOHINAS DE COSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

tcnbnm de obter na Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a

MEDALHA D'O'U'RO

0 itálth Pltltllltl CONCEllllitl NESTA EXPtlSlÇttl

E' mais nina victoria ganha pelas excellentes machinas de

COSGI' da Ctlllt'lillllt SIXGER qnc se vendem a prestações da

500 reis semanncs, sem prestação de entrada, eadinhein

menos ltl por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIBO=75, Rua de .lesé Estevam,9-7

(Pegada a Caixa Economica  


